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	1. A Lâmpada
Mágica

	Eu andava pelas ruas da minha cidade em um dia normal: crianças correndo pela rua, pré-adolescentes de namoricos nas calçadas, jovens ouvindo música e os adultos ocupados. Estava passando em frente a uma loja, a T&T. Era uma loja da maior rede relacionada à tecnologia, apesar de vender de tudo: eletrônicos, brinquedos, eletrodomésticos… eu costumava passar todos os dias em frente dela a caminho do colégio. 

	Naquele dia algo me chamou atenção na vitrine. O que não era uma coisa muito anormal, pois sempre que passava ali, ficava observando os produtos à procura de algo para comprar. O objeto que chamou minha atenção nesta ocasião foi um smartphone. Porém não era um smartphone comum. Era “O” smartphone. Sua câmera com alta resolução, memória enorme, seu design perfeito, e ainda por cima cinza, minha cor preferida. Nossa! Eu precisava ter ele. 

	Todo mundo vivia dizendo que eu era compulsivo em compras. E que a cada lançamento de qualquer produto novo, eu queria comprar. E que, para mim, aquilo só era bom até lançarem um novo modelo. Na época, me revoltava com isso, mas hoje percebo quão fútil eu já fui. Naquele dia, ao ver o smartphone, já sabia o que pedir para meus pais assim que voltasse da escola. 

	Segui meu caminho até o colégio e enquanto andava, via outros alunos com o mesmo uniforme que o meu. Camisa vermelha com a gola e as mangas pretas, além do emblema da escola: uma estrela dourada bem no lado esquerdo, em cima do peito. O uniforme era bem ridículo. Eles sempre andavam em grupos de três ou quatro alunos, amigos que faziam o mesmo trajeto para ir ao colégio. Eu sempre ia sozinho, pois nunca fui bom em fazer amigos. Talvez isso seja pelo fato de eu ter sido muito antipático.

	 Cheguei ao colégio Clark Zaimer. Ele fora batizado com o nome de um importante político que havia criado o projeto de construir aquela escola. Porém nós, os alunos, chamávamos o colégio pela sigla CCZ.

	Fazia poucos minutos que eu havia chegado ao portão quando o sinal tocou, então eu entrei.  Logo após a entrada do colégio – um portão de grades que possuía um lado móvel e um fixo que era usado para prender o outro quando iam trancar – se abria um caminho de concreto em linha reta até as portas do lugar. Em ambos os lados desse caminho os carros dos professores, coordenadores e do diretor ficavam estacionados sobre um rente gramado. Alguns carros eram modestos, outros nem tanto. Só de olhar os veículos ali parados era possível notar a hierarquia.

	As paredes da fachada da escola eram pintadas em uma cor rosa de tom bem claro, já desbotado, assim como todo o restante do colégio. A imensa porta de correr que dava acesso às dependências do local eram feitas de metal e pintada em cor creme, sendo que de sua metade para cima o metal era substituído por um vidro semitransparente.

	Não posso dizer que amava ir à escola, mas não achava de todo mal. Eu sempre sentava na terceira cadeira, na fila do meio da sala. Em minha opinião, não importa qual sala seja, esse sempre vai ser o melhor lugar dela. As aulas daquele dia pareciam que nunca iriam acabar, todas elas, sem exceção, estavam completamente tediosas, e o calor escaldante da tarde não ajudava em nada. A primeira aula foi de matemática. Não lembro o nome do professor que ensinava essa matéria, mas lembro muito bem de sua aparência e de como ele ministrava as aulas.

	Ele era bem magro e alto, na faixa dos trinta. Tinha um cabelo castanho com alguns fios loiros, sempre meio bagunçados. Além de ser uma matéria chata e ele ensinar de uma forma totalmente chata, esse professor ainda era metido a humorista. E volta e meia ele fazia de suas aulas seu show de stand up particular. Não lembro exatamente se foi nessa aula, entretanto, lembro bem da piada. Queria não lembrar. No meio de uma explicação, ele parou, olhou para a turma e perguntou: O que é pior do que ser atingido por um raio? 

	Ninguém respondeu, por isso ele mesmo deu a resposta: “Ser atingido por um diâmetro, já que ele é duas vezes o raio”. Recordo que se instaurou um silêncio constrangedor na sala, e ele resmungou: Se estudassem mais, entenderiam a piada. Após a aula de matemática, nesse mesmo dia, tive mais duas outras aulas, todavia, não tenho nada demais para relatar sobre elas ou sobre os professores.

	Depois dessas três exaustivas aulas, era horário de intervalo. Todos saíram da sala, menos eu. Gostava muito do intervalo, pois era o horário em que todos corriam para fora da sala de aula e eu podia aproveitar a paz e silêncio dela. Ela era dividida em cinco filas, cada uma com aproximadamente oito conjuntos de mesa e cadeira, totalizando quarenta carteiras. As cadeiras tinham o seu assento branco, igual à cor das mesas. Estas eram bem lisas e muito boas para desenhar, pelo menos alguns alunos achavam isso. Todas as mesas, sem exceção, tinham um nome, rabisco ou desenho de algum aluno entediado.

	Quando ficava só na sala, me sentia como se estivesse num outro mundo. E enquanto os outros alunos estavam aproveitando a sua “liberdade” no intervalo lá fora, evitavam atravessar a barreira chamada “porta”, por cerca de meia hora.  Eu apreciava ficar sozinho. Tirava esse tempo para pensar em coisas que me agradavam e às vezes refletia sobre algumas coisas. 

	E neste dia, o que ocupava minha mente era o smartphone. Ficava lembrando dele do outro ladro da vitrine da loja, atrás daquele vidro transparente, esperando por mim. Estava ansioso para tê-lo em minhas mãos, já contando que ganharia o aparelho. E como ia ser incrível fazer inveja aos outros quando me vissem com ele. Sim, esse era um dos motivos de eu sempre querer coisas novas. Adorava ver as pessoas cobiçando o que era meu. O intervalo acabou com meus devaneios com um estridente sino tocando.

	Todos os alunos voltaram para a sala de aula e eu tenho que dizer: estava todo mundo fedendo a suor. Deviam obrigar todos os alunos do período vespertino a tomar um banho após o intervalo. Pois sempre que voltavam para a sala, após um bom período expostos ao calor do sol, o cheiro se tornava um pouco desagradável. Sem contar que ainda tinha um ou dois porquinhos que além do típico suor, ainda traziam consigo o maldito chulé. A minha salvação para essa tortura às minhas narinas, veio em forma de coordenadora naquele dia. Uma mulher de cabelos cacheados e curtos, com batom vinho e enfiada numa roupa formal, avisou que seríamos dispensados mais cedo por algum imprevisto que não me lembro bem. Claro que amei a notícia.

	Era por volta das três e meia da tarde quando saí pelo portão do CCZ. Seguia para casa não me aguentando de ansiedade. Em minha mente, já preparava todo o discurso que ia fazer à minha mãe, para convencê-la a me dar o objeto que tanto queria naquele momento. Andando de volta, passei novamente pela T&T e dei mais uma namorada no meu sonho de consumo, o que fez aumentar a minha ansiedade.

	Fui quase correndo até minha casa. Geralmente gastava meia hora no percurso casa-escola, mas naquele dia não levei mais do que quinze minutos, tamanha era minha pressa e ansiedade. Minha casa era modesta, era cercada por muros marrons com detalhes brancos, as paredes eram pintadas em azul por dentro e por fora, todo o chão era coberto por um piso que se assemelhava a madeira. Não tinha campainha, se alguma visita quisesse entrar, teria que bater no portão ou recorrer ao velho bater de palmas. Entrando em casa, joguei minha mochila no sofá e fui falar com minha mãe na cozinha, que é onde ela passava a maior parte do dia. Ela adorava cozinhar. Nunca a ouvi dizendo isso para ninguém, mas eu sempre suspeitei que ela quisesse ser uma chefe de cozinha.

	Olhei para ela que vestia um avental verde estampado com várias margaridas e estava de costas para mim. Seus cabelos eram dourados, mais escuros que os meus, e estavam presos num coque. Vestia uma simples blusa branca por baixo do avental, calça jeans e sapatilha preta. Ela é bem parecida comigo, sua pele também é meio pálida. Não vou entrar em muitos detalhes sobre ela, pois fazer a descrição de meus familiares é bem doloroso para mim, e logo vocês saberão o porquê.

	— Mãe! — gritei entrando na cozinha.

	— O que foi Askhar? — perguntou ela, enquanto misturava a massa de um bolo e nem sequer olhou para trás. 

	— Mãe, eu vi o celular dos meus sonhos, sério, ele é incrível! Por favor, compra para mim? — ela virou em minha direção e revirou os olhos, pois já havia presenciado essa cena milhares de vezes.

	— Você disse a mesma coisa há três meses quando eu comprei seu celular atual. Podia, pelo menos, mudar o discurso, não acha? E caso não tenha entendido, isso foi um não. Além do mais, o aniversário do seu irmão está próximo. Seu pai e eu temos que comprar um presente para ele. Não podemos comprar um celular para você agora.

	Eu era uma pessoa muito fácil de irritar e me contrariar era a melhor forma de alguém conseguir fazer isso. Minha raiva me cegava por menor que fosse o motivo. O que me deixava mais com cara de babaca do que com cara de alguém “pavio curto”. Enfiei a mão no bolso da calça jeans preta, peguei meu celular e fixei bem o olhar nele. A raiva de não ter o que queria se espalhava por minha mente. 

	O modelo que antes era atrativo, naquele momento, me parecia lixo. Aquele smartphone que eu segurava não era nenhum modelinho mequetrefe. Era um celular top de linha lançado a menos de três meses por uma das mais renomadas empresas de tecnologia. Só que a mesma empresa tinha lançado o seu substituto. E este era “O” smartphone. Apertei meus dedos em volta dele, um pouco mais forte. Sem pensar duas vezes, joguei o celular no chão. O impacto fez com que sua tela trincasse de uma ponta a outra, mas de uma maneira bem disforme como se a rachadura que estava presente em sua tela fosse uma cobra que serpenteava por ali. E por fim, disse irritado:

	— Já que você se nega me dar outro, eu é que não quero esta porcaria! E ainda espero que meu irmão odeie o presente que vocês vão dar a ele! Eu vou sair e não precisa me esperar.

	Enquanto saía, escutei algo como “Eu não te dei permissão para sair”, vindo da minha mãe, mas ignorei. Estava tão irado que nada que ela dissesse iria me fazer voltar. Precisava ficar só. Eu até poderia ter ficado sozinho no meu quarto, porém não fiz isso pelo fato de que minha mãe ficaria batendo em minha porta de quinze em quinze minutos, perguntando se eu estava bem. Não estava a fim disso, por isso saí. Por mais idiota que possa parecer essa discussão, eu já tivera brigas piores e por motivos menores com meus pais. Não me orgulho disso, mas esse era eu. 

	Era tardezinha e eu comecei a andar pelas ruas. Não tinha nenhum destino especial, só queria andar. Pensei em dar um tempo na casa de amigos, porém eu não tinha lá muitos amigos. Minha personalidade era muito fechada e pouco convidativa. Por isso nunca fui a primeira opção de possível amigo num primeiro dia de aula, e nem fazia por onde. E como a escola é, basicamente, o único círculo social de um adolescente, não tinha amigos. Vaguei pelas ruas tão envolto nos meus pensamentos que não prestava atenção por onde ia, só parei quando estava realmente cansado.

	Cheguei numa parte da cidade que não conhecia muito bem, entretanto sei que era próximo ao centro. Já havia estado ali, mas apenas de passagem dentro do carro ou de ônibus. Parando para analisar, eu tinha andado uma boa distância, tanto que já chegava ao fim da tarde e o céu já ganhava sua tonalidade alaranjada em um lado e no outro a escuridão já queria tomar posse.

	Próximo onde eu estava, dava para ver um parque com árvores que seguia pelo meu lado esquerdo. Ao seu redor, em forma de círculo, havia uma calçada de tijolos onde algumas pessoas faziam caminhada. Segui por uma rua que fazia contorno ao parque que estava quase deserta, mas bem iluminada. As casas estavam todas com portas fechadas e luzes acesas, tinham umas poucas pessoas na rua, a maioria estava ali de passagem saindo do parque, provavelmente, voltando para suas casas.

	Uma casa em especial chamou minha atenção. Na verdade, era um casarão. Era do tipo de casarão antigo que é considerado um patrimônio municipal. Possuía dois andares, pintada toda de branco com alguns detalhes marrons. Tinha quatro janelas: duas na parte inferior, duas na superior. Com traços fortes, possuía um ar rústico, porém elegante. O tipo de casa que uma família conservadora do século XIX moraria. Olhando de fora, a casa parecia estar vazia, o que me fez ter a ideia de dormir ali, pois a noite já chegava. Por mais que a ideia fosse bem idiota, eu decidi colocar em prática, porque a última coisa que eu queria era voltar para casa. 

	Fui em direção à sua calçada e subi os cinco degraus que levavam à porta principal. A porta parecia ser feita de uma madeira resistente que o tempo desgastou bastante. Quando a empurrei agradeci por não estar trancada, ela abriu rangendo e logo entrei. Dentro da casa era tudo bastante organizado. Tinha várias estantes com livros que seguia recostada cobrindo quase todas as paredes, e estas estavam um pouco empoeiradas. Móveis antigos meio degradados também compunham o lugar. Mesas, cadeiras e algumas poltronas complementavam o ambiente. Suas paredes eram pintadas em branco, assim como o lado de fora. Seu teto era forrado com telhas de barro, que deixavam o ambiente frio naquele final de tarde. Havia cortinas vermelhas cobrindo as janelas daquele andar. Nas paredes, retratos com fotos de um casal, todas elas em preto e branco. Aqueles rostos não me eram estranhos, talvez eu já tivesse visto eles em algum livro de história local, não lembrava ao certo. O chão era coberto por madeira e estava descascando em alguns pontos, por isso rangia sob meus pés. 

	Continuei vasculhando a casa. Não tinha quartos na parte de baixo, apenas a salas cheias de estantes com livros. Acabei deduzindo que essa parte do casarão fosse de uma antiga biblioteca, jugando pela quantidade obras que tinha ali. Ou que talvez os donos pudessem ter um ávido gosto por conhecimentos gerais e literatura. Porém, como não existia nada que eu pudesse usar de cama, pois não cogitei usar aquelas mesas de pernas bambas ou as, aparentemente desconfortáveis, poltronas, resolvi subir a escada para ver se achava alguma coisa em que pudesse dormir. A escada começava quase no meio da sala, perto de uma estante que guardava algumas enciclopédias. Ela possuía dez degraus, era vermelha, parecia recém vernizada. Esta também rangia como o resto da casa e esse “range-range” já estava me dando nos nervos.

	Ao chegar ao topo da escada, encontrei uma parede toda desbotada e com sua tinta branca já descascando. Havia um pedaço daqueles tuneis de cupins, isolado ao centro da parede. O restante pareceu ter sido destruído, pois só restava uma marca do que antes existira. Quando olhei para a esquerda, pude ver um estreito corredor que seguia até a outra parede. Este corredor não era comprido e nem era largo o suficiente para que coubessem dois de mim, lado a lado. O chão de madeira do corredor era coberto por um carpete vermelho, bem grosso, e o acúmulo de poeira nele era completamente visível.

	Em suas laterais tinham sete portas: quatro de um lado, três do outro. Todas de um vermelho vivo, completamente lisas e feitas de madeira grossa e robusta. Cada uma dava acesso a uma sala. Essas portas estavam todas abertas, o que eu achei bem estranho. Se aquele lugar foi realmente uma biblioteca, eu não tinha nenhuma noção para que servissem aquelas salas. Andei pelo corredor à procura de alguma coisa que me servisse de cama e lençóis para que pudesse me cobrir durante a noite. Enquanto andava pelo carpete empoeirado, tossi e espirrei várias vezes, pois aquela poeira irritava meu nariz e garganta. Fui olhando dentro de cada uma das salas e todas estavam vazias. Não havia mobília, quadros, livros, nada. Apenas um bando salas sujas e vazias. Exceto uma.

	Essa sala, ao contrário das outras, estava totalmente limpa, impecável como se uma faxineira tivesse acabado de estar ali. Parecia também que tinham acabado de construir. Tanto que até a tinta vermelha das paredes dava a impressão de algo recém pintado. 

	O chão, ao invés de ser revestido de madeira como o resto da casa, era revestido com azulejos em espiral, que davam a sensação de que quanto mais no centro da sala, mais ia descendo numa espécie de ralo. E bem ao meio dela, estava um suporte de madeira. Ele tinha aproximadamente um metro de altura, de uma cor caramelo, ele possuía uma base redonda em cima, semelhante àqueles banquinhos de bar. Em cima dele, coberta por uma toalha branca transparente, havia uma almofada roxa que tinha uns detalhes dourados em sua costura.

	 O que mais me impressionou, não foi o fato de ter uma sala nova dentre as outras, mesmo isso sendo incomum. E sim o que estava em cima daquela almofada roxa. Ela era toda dourada, sua alça fazia uma bela curva, tinha uma corrente grudada em sua alça e se conectava no topo dela. Seu bico era alongado como de um bule. Exatamente o tipo de lâmpada que é descrito nos contos de fadas. Achava que não existissem mais objetos como aquele, só em museus ou lojas de antiguidades. Acabei resolvendo entrar na sala e me aproximar do objeto. Uma lâmpada.

	Sempre fui bem cético em relação a essa história de acreditar em magia, mas quem de vocês encontraria uma lâmpada dessas e não a esfregaria? Mesmo sabendo que não ia funcionar, foi o que fiz, esfreguei a lâmpada até sentir a palma de minha mão esquentar. E nada aconteceu. Eu podia parar por aqui e dizer que a lâmpada não era mágica e que voltei para casa, pedi desculpas à minha mãe e minha vida seguiu normalmente. Mas não foi bem assim.

	Me afastei da lâmpada depois de nada ter acontecido, pois já tinha perdido interesse no objeto. Foi aí que ela começou a brilhar e expelir uma forte e densa fumaça. A fumaça era de um azul elétrico muito denso, mas não tinha cheiro. Ela tomava quase todo o local e o medo de ser asfixiado tomou meu corpo, porém fiquei paralisado, olhando aquela lâmpada expelir mais fumaça que uma locomotiva. Achei que meus olhos me enganavam. O brilho da lâmpada penetrava aquela nuvem azul e gerava outro brilho azulado, que de tão forte, quase me cegou.

	A fumaça passou a ganhar uma forma mais consistente, se tornado mais densa. Ela começou a mover à minha frente, se estendeu verticalmente no ar formando um “I” da minha altura. Com aspecto de massa de modelar, ela começou a moldar a silhueta de um corpo humano. De repente, toda a fumaça voltou para seu estado gasoso e dissipou para os lados, como se houvesse um aspirador invisível nas laterais daquela sala apertada, e deixando em seu lugar uma figura. Foi nesse momento que conheci o gênio.


2. Primeiro 
Desejo

	Tenho que dizer a vocês, ver o gênio foi uma das coisas mais empolgantes e assustadoras que já havia acontecido comigo. Simplesmente não tive reação. Apenas tentei respirar, pois minha respiração estava falhando. Como você imagina um gênio da lâmpada? Um cara de turbante, da cintura para baixo feito de fumaça? A partir desse momento apague essa imagem da sua cabeça. Ele era igualzinho a mim. Tudo! Cabelo, olhos, pele, rosto, era como se fossemos gêmeos idênticos! Ele copiou até minhas roupas, para o azar dele o que eu estava usando era o ridículo uniforme do CCZ. Depois de muito tempo refletindo, eu descobri o porquê de ele ter usado a minha aparência naquele momento: Quem melhor para realizar seus maiores desejos senão você mesmo? 

	Depois que a fumaça sumiu por completo pude ver o gênio mais claramente. Apesar de sua aparência idêntica à minha, parecia mais uma casca para ele, como se dentro daquele corpo estivesse guardado algo muito poderoso, o que era fato. O gênio encarou meus olhos e não se moveu. Trinta segundos de silêncio. Então, a criatura começou a andar em torno de mim. Apesar de ser um rosto familiar e que eu convivia todos os dias, a sensação não era nada boa. Ele me analisava, como se quisesse ter certeza que eu era realmente quem ele procurava, foi o que senti naquele momento.

	Após dar a volta completa ao meu redor, ele parou novamente em minha frente. Tinha algo naqueles olhos castanhos que eu não podia decifrar, um ar misterioso que mesmo sendo iguais os meus não tinham. Finalmente, ele quebrou o silêncio, falando com uma voz amedrontadoramente igual à minha, a famosa frase:

	— Vou lhe conceder três desejos, quais são?

	Ao saber que eu teria qualquer coisa que eu pedisse, bilhões de coisas passaram por minha cabeça. Eu desejava muita coisa, mas sabia que deveria pensar bem antes de escolher. Ou antes de acordar de algum sonho maluco. Pensava e repensava. Era muito difícil para alguém como eu, cheio de desejos superficiais, escolher apenas três coisas dentre as tantas que achava necessitar. Era uma missão quase impossível. Tentei usar uma lista de eliminação, porém, eu passaria a vida toda eliminado objetos e coisas, mas não chegaria a um resultado. Até que uma ideia me ocorreu, e num momento de deslumbre, passou em minha cabeça este pensamento: Para que me limitar a três desejos quando eu posso ter tudo que quero e quando eu quero? Então, já tomado pela ganância, disse ao “Eugênio”:

	— Só preciso de um desejo e este me deixará satisfeito — por um momento o gênio me olhou com cara de dúvida, como se estivesse tentando decifrar o que se passava em minha mente. Pareceu surpreso com minha resposta, como se esperasse outra.

	— Me diga qual seu desejo, meu amo?

	— Quero desejos infinitos!

	 Falei sem gaguejar, pois eu tinha certeza que esse era o desejo perfeito. Quem nunca sonhou em pedir isso ao encontrar um gênio? Ele não reagiu. Não fez nenhuma expressão. Comecei a achar que esse pedido era contra as normas ou algo do tipo. Encarando meus olhos novamente, o gênio deu um leve sorriso, como se algo em sua mente estivesse confirmado.

	— Esse desejo pode ser realizado. Porém, por ser um pedido digamos… exigente, ele tem algumas condições.

	Parecia justo. Um desejo desse porte com certeza teria algumas limitações. O gênio desapareceu deixando em seu lugar vestígios de fumaça azul pelo ar. E reapareceu atrás de mim. Quando novamente escutei o som da sua voz, me virei rapidamente em sua direção. A criatura estava encostada na parede logo atrás de mim com leves rastros de fumaça azul pairando sobre ele.

	— Você poderá realizar qualquer desejo que não envolva a decisão de outra pessoa, ou seja, que não infrinja o livre arbítrio dela. Exemplo, você não poderia desejar que uma noiva respondesse não ao noivo, pois isso é uma decisão dela — o gênio prosseguiu falando, mas parecia que eu ouvia uma gravação com minha própria voz. O que era bizarro. — O resto é válido. Desde poder voar até riquezas infinitas… — ao escutar ele dizer isso tenho certeza que meus olhos brilharam e hoje tenho mais certeza ainda que essa era intenção do gênio, atiçar minha ganância. Talvez ele continuasse falando se eu não tivesse cortado suas palavras.

	— Ok, ok. Chega de conversa e realize logo meu desejo!

	Meu sósia engoliu algumas palavras e passou a mão pelos seus cabelos loiros que eram apenas uma cópia dos meus. Eu estava ansioso. Só de imaginar as possibilidades eu quase surtei. Entretanto, a vontade de ter aquele poder em mãos evitou que isso acontecesse.

	— Já que você insiste… — falou o gênio apontando o dedo para a lâmpada. Do seu dedo saiu um feixe de luz azul bem fino, atingindo a lâmpada. Quando atingida, a lâmpada ficou coberta por uma espécie de pequeno campo de força azul bem claro, quase transparente.

	 Esse mesmo campo começou a diminuir, forçando a lâmpada presa lá dentro a fazer o mesmo. Mesmo encolhendo, ela pareceu manter seu formato perfeito, sem que nada fosse alterado. O gênio desapareceu novamente e reapareceu perto do suporte onde tinha a almofada roxa, que agora servia de repouso para a mini lâmpada. Ele segurou a lâmpada por sua corrente, que pareceu ser a única coisa em toda a estrutura do objeto que não havia encolhido, pelo contrário, a corrente dourada havia se tornado maior. E ao invés de estar presa da alça da lâmpada até o topo, agora suas duas pontas se uniam em cima da tal, criando assim um colar onde a pequena lâmpada era o pingente.

	— Se você estiver com ela no pescoço, e desejar, o desejo se tornará realidade. Nem precisa falar “eu desejo”, apenas peça — após dizer isso, o gênio sumiu me fazendo tossir pelo excesso daquela sua fumaça.

	Depois que o meu clone desapareceu deixando o colar em cima da almofada, eu fiquei estático, não sabia o que fazer. Enquanto o gênio estava ali, eu tinha reagido na excitação do momento. Entretanto, quando ele sumiu, minha cabeça dava voltas tentando separar o real do irreal. De uma vez por todas, meu cérebro resolveu aceitar aquilo como algo verídico e tomei uma atitude. Fui até onde estava o objeto e peguei aquela lâmpada agora em forma de colar. Ela estava quente, mas já esfriava e poucos segundos depois ela estava morna. Ela era uma versão menor da lâmpada que eu tinha esfregado. Deslizei meus dedos por ela e pude sentir os leves relevos que ela possuía. Coloquei-a no pescoço. Achei que com a posse do colar, me sentiria o rei do mundo e uma enorme energia percorreria meu corpo. No entanto, não me senti diferente. Não havia indício nenhum em mim que poderia me fazer acreditar que aquele objeto poderia realizar algo. Comecei a achar que tudo não passara de uma alucinação. Cercado pela dúvida resolvi fazer um teste. Um pedido simples que comprovasse que a mágica realmente funcionava.

	— Eu desejo estar em frente à minha casa! — uma sensação calorosa tomou conta do meu pescoço e tórax, onde a lâmpada repousava. Eu esperava que a energia vinda da lâmpada fosse forte e aterradora, mas esta energia era calma e sutil.

	De repente, todo o espaço em minha volta pareceu girar, se tornando um borrão numa mistura das cores daquele lugar como se cada cor fosse um ingrediente de uma massa de bolo mal misturada que apresentava focos de cada alimento não dissolvido na mistura. A única coisa distinguível naquele momento era eu. Tudo ao meu redor ganhou um aspecto de coisas entrando num imenso ralo, distorcendo toda a realidade. Quando o local parou de girar e ficou distinguível, eu já não estava mais na casa abandonada, mas sim parado em frente à minha casa. E foi nesse momento que caiu a minha ficha: A lâmpada realmente funcionava.

	Antes de entrar em minha residência, peguei a lâmpada e coloquei por baixo da camisa, torcendo para que ninguém notasse aquele relevo abaixo de minha garganta. A porta dava acesso direto à sala de estar, onde estavam meu pai e meu irmão sentados no sofá em frente à TV. Quando meu pai me viu, me cumprimentou normalmente, sem saber da discussão ocorrida mais cedo. Meu pai se chamava Antony Wesker, porém, todo mundo se referia a ele como Tony.  Ele era um homem baixo, um pouco mais baixo que eu, meio careca, mas ainda lhe restavam poucos e finos fios de cabelo castanho sobre sua cabeça e bastante ao redor. Tinha sempre uma expressão séria, entretanto, isso não o tornava alguém de difícil comunicação. Corpo magro, igual a mim, apesar de que Bririon, meu irmão, foi quem havia herdado a maior parte dos genes dele. Bririon também tinha cabelos e olhos castanhos como os meus. Meu irmão tinha um porte robusto e a altura do meu pai. A minha mãe, como sempre, me protegeu e não contou nada sobre a discussão que havíamos tido. Eu ia passando direto pela sala, retribuindo apenas o cumprimento que meu pai havia me dado e nada mais, porém ele disse algo antes de eu sair dali:

	— Askhar, deixei dinheiro dentro da sua gaveta para concertar seu celular. Sua mãe disse que ele caiu e estragou a tela.

	— Ok — respondi. Nunca agradecia aos meus pais o que faziam por mim de livre e espontânea vontade. A não ser que eu estivesse bajulando, neste caso elogios e agradecimentos eram abundantes. Achava que era obrigação deles fornecer tudo que eu precisasse. Eu não pedi para nascer — era esse o meu argumento quanto a isso. Fui direto para meu quarto. 

	Meu quarto era bem modesto em questão de tamanho. As paredes eram pintadas em verde limão, só que a maior parte dela era coberta por pôsteres de filmes e séries que eu gostava. A minha cama ficava recostada na parede, de forma que fazia um L com o guarda roupa que ficava numa das paredes laterais. Dentro do quarto encontrei o smartphone quebrado em cima da cama. Nem dei atenção a ele. O que eu queria mesmo era usar a lâmpada.

	 Retirei meus tênis colocando as meias dentro deles. Depois empurrei para debaixo da cama. Pisei no chão por um tempo, deixando meus pés respirarem um pouco, tirando aquela agonia de ter usado tênis durante toda a tarde e um pouco da noite. Subi em minha cama, sentei com as pernas cruzadas, retirei o colar que estava abaixo da minha camisa, e passei a fazer desejos. Comecei com pequenos pedidos. Certa quantia em dinheiro, não muito para que meus pais não ficassem desconfiados. Aquele boné que eu tanto queria, algumas peças de roupas de marca e assim passei grande parte da noite. Em certo momento, ouvi alguém batendo na porta. Olhei no relógio que ficava na parede, cujo seus ponteiros tinham forma de pequenos raios, e ele marcava onze e trinta e nove. Sem nem me levantar perguntei:

	— Quem é?

	— Você ainda vai querer jantar? Eu já estou indo dormir, se quiser, posso fazer algo para você — era a voz da minha mãe, meio embargada. Ela sempre ficava assim quando falava comigo depois de uma discussão.

	— Não — respondi. Escutei seus passos se afastando da porta. Continuei fazendo pedidos, tantos que nem me lembro quais.

	No outro dia, passei a manhã toda fazendo desejos em meu quarto e também usufruindo de meus pertences. Nem ao menos havia dormido direito de tanta empolgação. Meu quarto quase parecia um camelô de tanta tranqueira que tinha. Resolvi fazer uma pausa, pois eu já estava sem ideias para pedidos. Ao sair do quarto, fui para a cozinha procurar almoço. A cozinha da minha casa era, com certeza, o espaço mais aconchegante dela, talvez pelo calor maternal que ela exalava. Minha mãe não era o tipo de mulher independente que saía de casa para trabalhar, entretanto, meu pai não seria contra, caso ela resolvesse. 

	Dei de cara com minha mãe decorando um bolo. O fato de eu não ouvir a tevê ligada, me fez perceber que meu irmão Bririon não estava ali, afinal essa era a forma dele passar suas manhãs: Sentado no sofá assistindo desenho animado. Na verdade, ele ganhou esse hábito comigo, já que quando éramos menores assistíamos juntos, mas já não era mais assim.

	— Onde está Bririon? — perguntei a ela, que continuava enfeitando o bolo de cenoura com cobertura de chocolate. O preferido do meu irmão. 

	— Mesmo a festa dele sendo apenas entre nós, vai ser uma surpresa. Para ele não descobrir o bolo, o despachei mais cedo para a escola e dei dinheiro a ele, para que gastasse em algo para se distrair. — Respondeu.

	— Ah, claro! Dinheiro para meu irmão gastar em besteiras e para bolos você tem, né? Agora para me dar um celular, não — ela ignorou totalmente meu comentário desviando sua atenção para outro relógio de parede, esse ficava na cozinha e era redondo, vermelho e tinha seus ponteiros comuns. Marcavam meio dia e meia.

	— Já é hora de você sair para a escola e nem almoçou ainda!

	— Pode deixar, eu como no caminho — saí chateado.

	Voltei para o meu quarto. Observei os pôsteres de filmes que estavam colados na parede. Um deles era de uma animação que eu gostava muito quando criança, tanto que até tinha uns bonecos deles quando menor. Alienbots era o nome. Eu sempre mantive esse pôster por que dava certa nostalgia dos meus tempos de infância. Também observei as coisas que tinha pedido desde o dia anterior, e nenhuma delas já me agradava, por isso com um pedido fiz tudo sumir. As coisas que ganhei por meio de desejos, em menos de um dia, perderam toda a graça. 

	 Desejei que já estivesse pronto para ir para a escola, com o uniforme, mochila e todos os materiais necessários. A única coisa que senti antes disso acontecer, foi a lâmpada se aquecer em volta do meu pescoço e uma leve brisa que me atingiu antes que eu notasse minhas roupas trocadas.  Depois, saí do quarto passando pela cozinha direto para sala até à porta da frente. Saindo dela, desejei me transportar para um quarteirão antes do colégio. Em menos de um segundo, já estava lá, mas com um pouco de enjoo.

	Chegando ao colégio, como sempre, ninguém veio falar comigo. Eu era alguém invisível perante as pessoas dali. Nem os professores lembravam meu nome, e alguns me davam aula há anos. Meu nome não é lá muito comum, mas os nomes mais exóticos são os mais fáceis de aprender, não tinha desculpa. Eu também só observava as aulas, sem me manifestar e isso nunca afetou meu desempenho em provas ou testes, porém, não ajudava ser notado. Nem preciso enfatizar o quão chato as aulas estavam naquele dia, não é mesmo? Tanto que só houve uma aula que posso considerar relevante.

	Era aula de história e essa era aplicada por uma professora. Ela era jovem, talvez vinte e cinco anos. Usava roupas bem sociais, cabelos negros, lisos e curtos. Ela sempre dava aula como se aquilo fosse a coisa mais interessante do mundo. Naquele dia ela ensinou história local e no meio da aula pegou um livro e mostrou a imagem de um casal, o mesmo que eu havia visto na casa onde conheci o gênio. Ela explicou que aqueles dois eram os fundadores da cidade. “Como se isso tivesse relevância em minha vida”, pensei de primeiro momento, mas logo notei que se não fosse por eles, eu nunca teria achado a lâmpada. Na época eu pensei algo como “Hey, obrigado, velhotes”. Hoje, só consigo pensar em “Malditos”!
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